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1. Sumário 

Neste mês foram mapeados no país cerca de 2.000 detecções de fogo na vegetação segundo as imagens no 

início da tarde do sensor MODIS do satélite NASA-AQUA, o atual instrumento de referência. Este valor foi 40 % 

superior que em fevereiro, sendo este aumento climatologicamente normal e esperado para este período do ano. No 

trimestre JFM/2017 as ocorrências de focos de origem antrópica também ficaram abaixo da média, decorrentes das 

diminuições observadas nos meses de dezembro e janeiro em setores do centro-oeste, norte e nordeste (MT, GO, 

RR, AM, BA, MG e TO), influenciadas em parte pelas anomalias positivas das chuvas e das temperaturas amenas 

nestes setores do país durante os períodos favoráveis às queimas. 

 

Para o País, em comparação com março do ano anterior, que apresentou o máximo de detecções da série 

histórica, o mês atual foi mais úmido, resultando em 46% a menos de detecções. Neste cenário de redução 

expressiva em função da precipitação, destacam-se os seguintes estados, indicados com a variação porcentual no 

número de focos e seu total: RR (-80%, 216f); BA (-40%, 163f); TO (-40%, 98f); MT (-34%, 734f); MG (-20%, 105f) e 

GO (-10%, 115f). Com aumento de focos destacam-se: MS (+20%, 171f) e SP (+25%, 103f), em função da estiagem 

nestas regiões do país. 

 

O número de focos de queima de vegetação permaneceu elevado em Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Bahia e 

Roraima. As queimadas no Mato Grosso do Sul foram caracterizadas por valores de fumaça (material particulado 

integrado na coluna) de 25 a 35 µg/m2 e material particulado fino PM25 entre 15 a 25 µg/m3. 

 

Assim como no mês de fevereiro, neste mês não foram evidenciados na mídia reportagens ou relatos da 

população sobre problemas de saúde associados à fumaça e aos incêndios em cidades e municípios do Brasil. 

 

Na mídia nacional destaca-se a ocorrência de incêndios florestais em regiões da Chapada Diamantina na Bahia. 

Além disso, órgãos que compõem grupos de prevenção, controle e combate às queimadas de alguns estados como, 

por exemplo, Amazonas e Mato Grosso, se reunirão para planejar estratégias de combate às queimadas e incêndios 

florestais. Na mídia, se destacou a oficina realizada na FUNAI sobre as ferramentas de monitoramento remoto de 

incêndios. 

 

 

2. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 

O monitoramento de focos do Programa Queimadas do INPE, www.inpe.br/queimadas, utiliza cerca de 200 

imagens por dia, recebidas de nove satélites diferentes. Para análises temporais e espaciais comparativas, apenas o 

satélite de referência, Aqua, é empregado. Para maiores detalhes, ver http://sigma.cptec.inpe.br/queimadas/faq.php  

 

Em março/2017 foram registrados em todo o País pelo satélite de referência AQUA da NASA, 2.017 detecções 

de fogo na vegetação nas passagens do início da tarde. 
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Mapa 1 – Total de detecções registradas em Março/2017, 

satélite referência. 

Mapa 2 – Anomalia de detecções registradas em 

Março/2017, satélite referência. 

 

Ao longo deste mês somente uma frente fria atingiu as regiões Centro-Oeste e Norte, e entre os dias 17 e 18 

chegou ao AC, RO, oeste do MT e MS. Outros fatores contribuintes de redução de queimas sobre o Brasil neste mês 

foram as duas ZCOUs formadas sobre o país. Entre os dias 01 e 02 a primeira ZCOU oscilou sobre os estados do 

MT (norte do estado), TO e MG. Uma segunda ZCOU se formou sobre o norte do MT, sul de TO e sobre a divisa 

MG/BA entre os dias 28 e 31. A ITCZ também atuou sobre o litoral norte da região nordeste, assim como sobre RR. 

 

 

  

Mapa 3 – Total de chuvas para o mês de Março/2017 Mapa 4 – Anomalia de chuvas para o mês de Março/2017 
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Houve redução considerável na quantidade de queimadas em alguns estados brasileiros, como no PE, SC, CE, 

entre outros, onde se registraram quedas de até 68% (Tabela 1), que entretanto, representam número muito pequeno 

em relação ao total de detecções no País, 2.240 focos. 

  

Tabela 1: Estados com significativa redução de queimadas em março/2017 em relação à média histórica 

Estados com queda no número de focos (Mar/17) Nº de Focos 

Estados com queda 

no número de 

focos (Mar/17) 

Nº de Focos 

RORAIMA 216 398 46% 

RIO GRANDE DO SUL 34 47 28% 

ALAGOAS 23 26 12% 

SANTA CATARINA 12 28 57% 

ESPIRITO SANTO 09 13 31% 

PERNAMBUCO 07 22 68% 

CEARÁ 04 08 50% 

 

Nenhum estado brasileiro registrou quebra de recorde de queimadas neste mês. Apesar de registrar a mais alta 

incidência de focos entre todos os estados brasileiros neste mês, o Mato Grosso com 719 detecções, ficou distante 

do seu recorde de 2016 que na época foi 1.085 focos. 

 

Entre os dez municípios brasileiros que mais queimaram neste mês, a maioria foram nas regiões Norte e Centro-

Oeste (Tabela 2). O total de queimadas apenas nesses dez municípios atingiu 413 focos, o que representou 20% de 

todos os focos registrados nos 5.570 municípios do País, no mês. Este é terceiro mês consecutivo que Nova 

Maringá/MT, e o sétimo, que Corumbá/MS aparecem na lista dos dez com mais registros de focos, cabendo ressaltar 

que a superfície deste último município é ~65.000 km2. 

 

Tabela 2: Municípios brasileiros que mais registraram focos de queimadas 

Em março/2017 segundo o satélite de referência 

Município Estado 
Nº de focos 

março de 2017 

NOVA MARINGÁ MT 68 

CARACARAÍ RR 60 

NOVA UBIRATÃ RR 53 

CORUMBÁ MS 52 

FELIZ NATAL MT 36 

SORRISO MT 36 

CANTÁ RR 34 

SANTA CARMEM MT 28 

PARANATINGA MT 25 

NOVA MUTUM MT 25 

 

Os biomas brasileiros que mais registraram focos de queimadas em março/2017 foram a Amazônia, com 785, 

seguido do Cerrado com 744 e da Mata Atlântica com 353 focos. 
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Tabela 3: Distribuição dos focos por estados em março/2017 

conforme o satélite de referência. 

Estado Nº de Focos 

MATO GROSSO 734 

RORAIMA 216 

MATO G. DO SUL 171 

BAHIA 163 

GOIÁS 115 

MINAS GERAIS 105 

SÃO PAULO 103 

TOCANTINS 98 

AMAZONAS 49 

PARANÁ 43 

PARÁ 42 

RIO GDE. DO SUL 34 

MARANHÃO 32 

PIAUÍ 25 

ALAGOAS 23 

RONDÔNIA 24 

SERGIPE 16 

SANTA CATARINA 12 

RIO DE JANEIRO 10 

ESPIRITO SANTO 09 

PERNAMBUCO 07 

CEARÁ 04 

RIO GDE. DO NORTE 03 

PARAÍBA 02 

AMAPÁ 00 

ACRE 00 

DISTRITO FEDERAL 00 

 

3. Monitoramento de Fumaça 

O Monitoramento de Fumaça contém dois tipos de informações: dados de restrição de visibilidade por fumaça registradas em 

31 aeródromos e distribuídos pelas mensagens “METAR”, e, sobre concentrações e propagação de emissões, obtidas pelo 

modelo de análise e previsão numérica CCATT-BRAMS – ver http://meioambiente.cptec.inpe.br/  

 

Em março/2017 não foi registrada fumaça proveniente de queima de vegetação em nenhuma das 31 cidades monitoradas. 

Esta condição está dentro da normalidade, pois março é um mês com pouca incidência de queimadas no Brasil. 
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4. Poluição Atmosférica 

As principais informações sobre as variáveis de poluição atmosférica deste monitoramento podem ser encontradas em 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos. 

 

O número de focos de queimadas no mês de março permaneceu elevado nos estados do Mato Grosso do Sul, Bahia, 

Roraima e Mato Grosso, sendo o último liderando com a maior ocorrência de focos no Brasil. A descrição de ocorrências de 

queimadas no estado do Mato Grosso do Sul é apresentada nessa seção através das condições da fumaça (material particulado 

integrado na coluna) e do material particulado fino (2.5µm).  

 

 
  Figura 1 – Distribuição de focos no Mato Grosso para o dia 15 de fevereiro 

 

 

Apesar da diminuição do número de queimadas no estado do Mato Grosso do Sul em relação aos primeiros meses do ano, 

foram estimados no dia 15 de março valores de fumaça (material particulado integrado na coluna) baixos, de cerca de 25 a 35 

µg/m2 - Figura 3a.  Para o material particulado fino PM25, também foram evidenciados valores baixos, de cerca de 15a 25 µg/m3 - 

Figura 3b. 
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Figura 2 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna - g/m2) e (b) material particulado < 2,5 g/m3 no estado 

do Mato Grosso do Sul, provenientes do modelo CCATT-BRAMS no dia 15 de março de 2017 

 

 

5. Impacto na Saúde 

Os impactos das queimadas na saúde humana são descritos nessa seção. Informações sobre a associação dos poluentes e 

as doenças podem ser consultadas em https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/  

 

O mês de março não apresentou ocorrências graves de queimadas e incêndios florestais, assim não foram evidenciados na 

mídia nacional reportagens ou relatos da população sobre problemas de saúde associados à fumaça e aos incêndios em cidades 

e municípios do Brasil. 
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6. Divulgação na Mídia 

Em março, os dados do Programa Queimadas do INPE foram citados em cerca de 10 matérias distintas e principais na mídia, 

sem contar as dezenas de reproduções decorrentes de cada uma, totais ou parciais. O conjunto das matérias pode ser acessado 

em: http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2017_namidia_INPE_Queimadas//?C=NO=D. 

 

Como mencionado, os estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia e Roraima apresentaram os maiores números de 

focos de queima. Nas ocorrências de queimadas na Bahia, destacam-se incêndios em duas localidades na Chapada Diamantina: 

em Ituaçu, região ao sul da Chapada (Figura 3 - http://jornaldachapada.com.br/2017/03/14/chapada-brigadistas-entram-em-fase-

de-extincao-de-focos-de-incendio-florestal-em-ituacu/) e no Parque Natural Pico das Almas, na cidade de Rio de Contas (Figura 4 

- http://g1.globo.com/bahia/noticia/2017/03/fogo-atinge-area-equivalente-675-campos-de-futebol-em-rio-de-contas.html). 

 

Alguns estados e munícipios que sofrem com as queimadas no Brasil realizaram reuniões visando o planejamento de 

estratégias de seu combate, como nos estados do Amazonas e de Mato Grosso e no município de Corumbá (Figura 5 - 

http://www.portaldoholanda.com.br/amazonas/orgaos-planejam-estrategia-de-combate-queimadas-no-amazonas, 

http://matogrossomais.com.br/2017/03/27/planos-de-prevencao-e-combate-a-incendio-florestal-sao-elaborados-em-mt/  

e http://diarionline.com.br/index.php?s=noticia&id=92865).  

 

Além disso, foram evidenciadas na mídia ações importantes como uma oficina realizada na FUNAI sobre as ferramentas do 

INPE de monitoramento de incêndios (Figura 6 - http://www.funai.gov.br/index.php/comunicacao/noticias/4122-funai-realiza-

oficina-de-monitoramento-remoto-de-incendios-florestais-junto-ao-inpe) e a ampliação de brigadistas para o combate a incêndios 

florestais no Pantanal (Figura 7 - http://www.correiodoestado.com.br/cidades/corumba/ibama-amplia-numero-de-brigadistas-para-

conter-incendios-no-pantanal/300756/). 

 

 

Figura 3 – Ocorrência de focos de queimadas na região de Ituaçu na Chapada Diamantina e reportagem sobre o incêndio na região 
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Figura 4 – Ocorrência de focos de queimadas no Parque Natural Pico das Almas na região da Chapada Diamantina e reportagem 

sobre o incêndio na região 
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Figura 5 – Reportagens sobre o planejamento de estratégias de combate as queimadas no Amazonas, no Mato Grosso e em Corumbá 
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7. Tendência para Abril/2017 

O mês de abril climatologicamente é caracterizado por baixa atividade de focos de queimadas sobre o Brasil, 

destacando-se apenas o estado do Mato Grosso. A distribuição média de precipitação climatológica (figura da direita) 

mostra que a maior parte da região norte apresenta valores de precipitação superior a 200 mm/mês o que contribui 

para reduzir o número de focos de queima. Por outro lado, a redução na quantidade de precipitação sobre o Mato 

Grosso justifica a pequena atividade de focos (até 5 ocorrências). No Brasil, segundo os dados históricos, são 

detectados em média, cerca de 1.500 focos, e essa redução se justifica pela chuva observada sobre a maior parte do 

território nacional Como não estão previstas anomalias climáticas, a tendência para esse mês será de número de 

focos de queimadas próximo à média climatológica. 
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